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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 23 capítulos, o volume II aborda a Enfermagem no contexto 
educacional, com enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais 
atuantes na área e o processo de educar em saúde para sua promoção.

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, dentre elas a educação para o 
autocuidado, educação permanente como ferramenta para melhoria na qualidade da 
assistência, além do uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem e tecnologias 
que facilitam a compreensão e o aprendizado. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da 
saúde, além de ser de extrema relevância para enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e 
aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 5

A SAÚDE NOS ESPAÇOS EDUCACIONAIS: 
FORTALECENDO AS AÇÕES DE COMBATE AO 

MOSQUITO AEDES AEGYPTI

Helyane Candido Pereira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Campus Jaguaribe 
Jaguaribe - Ceará

Mirna Neyara Alexandre de Sá Barreto 
Marinho

Hemocentro Regional de Crato; Conselho 
Regional de Enfermagem – Subseção Cariri

Crato – Ceará.

Daniele Castro Aguiar Pimenta
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Campus Canindé 
Canindé - Ceará

Elizabete Gonçalves Magalhães Filha
Secretaria de Municipal de Saúde de Juazeiro do 

Norte, Estratégia de Saúde Da família 33
Juazeiro do Norte - Ceará

Cíntia de Lima Garcia
Faculdade de Medicina Estácio de Juazeiro do 

Norte
Juazeiro do Norte - Ceará

RESUMO: Considerando que o Brasil está 
diante de uma emergência em saúde pública, 
devido à proliferação do mosquito Aedes 
aegypti e às doenças transmitidas por esse 
vetor (a Dengue, a febre Chikungunya e a 
Zika), a mobilização das instituições de ensino, 
em todo território nacional, deve reforçar as 

ações de consciência sanitária e de educação 
em saúde, reiterando o papel da educação na 
promoção da saúde. Este estudo é um relato 
de experiência, realizado em um instituto 
da rede federal de ensino, no interior no 
Ceará. O planejamento das ações educativas 
e sua execução ocorreram nos meses de 
fevereiro a abril de 2016. Neste período, foram 
mobilizados cerca de trezentos discentes 
que cursavam o ensino técnico e/ou superior, 
nos turnos matutino, vespertino e noturno. 
Foram distribuídos panfletos informativos, 
discutidos casos clínicos e exposição ao vetor 
de transmissão, além da criação de vídeos 
pelos alunos e professores sobre a temática. 
A perspectiva dialógica e participativa, nas 
salas de aula, objetivou a importância da 
mobilização nacional, com ênfase no combate 
e eliminação dos criadouros do mosquito, 
através da limpeza e vistoria, periodicamente, 
em suas residências. Embora compreendendo 
que o estudo contribuiu de forma inicial para 
o resgate da sensibilização sobre o tema, 
com estratégias participativas de ensino 
aprendizagem, considera-se a possibilidade 
da realização de outras alternativas, utilizadas 
de forma permanente para a mudança de 
comportamento frente à problemática de saúde 
pública.
PALAVRAS-CHAVE: Promoção da Saúde; 
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Saúde Pública; Aedes. 

ABSTRACT: Considering that Brazil is mainly facing a public health emergency, due 
to the proliferation of the Aedes aegypti mosquito and the diseases transmitted by this 
vector (Dengue fever, Chikungunya fever and Zika), the mobilization of educational 
institutions in all national territory must reinforce actions of health awareness and 
health education, reiterating the role of education in health promotion. This study is 
an experience report carried out at an institute of the federal education network, in the 
interior of Ceará. The planning of educational actions and their execution took place 
from February to April 2016. During this period, about three hundred students enrolled 
in technical and / or higher education, in shifts (morning, afternoon and evening) 
were mobilized. Informational pamphlets, clinical case studies and exposure to the 
transmission vector were distributed, as well as the creation of videos by students and 
teachers about the theme. The dialogic and participatory perspective in the classrooms 
aimed at the importance of national mobilization, with emphasis on combating and 
eliminating mosquito breeding sites through periodic cleaning and survey in their 
homes. Although understanding that the study contributed initially to the rescue of 
the sensitization on the subject, with participative strategies of teaching learning, it is 
considered the possibility of the realization of other alternatives, used of permanent 
form for the change of behavior in front of the problematic of health and public.
KEYWORDS: Health Promotion; Public health; Aedes

1 |  INTRODUÇÃO  

Pensar nos referenciais de promoção da saúde para o ensino de enfermagem 
provoca uma transformação nas práticas de ensino e vai além do modelo biomédico 
que ainda marca a formação e atuação na área de saúde.

As ações educativas em saúde nas escolas, no âmbito nacional, estiveram 
presentes nos discursos oficiais a partir de 1889, época da Primeira República. Elas 
eram centradas no ensino de comportamentos e hábitos considerados saudáveis. 
No princípio do século XX, na concepção higienista, a educação em saúde tinha por 
objetivo o desenvolvimento de uma “raça” hígida (saudável) e produtiva, a partir da 
observação, exame e disciplina na infância. Além das práticas pedagógicas, focavam 
ações individualistas, e a mudança de comportamentos, muitas vezes, não considerava 
as inúmeras condições de vida da realidade na qual os alunos estavam inseridos 
(CARVALHO, 2015).

No entanto, a modelagem de comportamentos continua como um objetivo 
central, e, no decorrer do século XX, a saúde brasileira escolar experimentou avanços 
em sintonia com a evolução técnico-científica que estava acontecendo, deslocando 
o velho discurso tradicional de lógica do modelo biomédico e mecanicista para uma 
concepção ligada à promoção de saúde nos ambientes de ensino (FIGUEIREDO; 
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MACHADO; ABREU, 2010).
A promoção da mudança de comportamento com a incorporação de conceitos 

como a potencialização dos sujeitos e qualidade de vida, entendidos como elementos 
que devem sustentar uma nova prática de formação e atuação que tenha como 
referencial a promoção da saúde, é necessária. O processo ensino-aprendizagem 
em enfermagem deve favorecer as práticas educacionais e de atenção à saúde que 
potencializem os sujeitos para atuarem na efetivação das mudanças sociais (SILVIA 
et al., 2010). 

A interação dos estudantes com a população no seu contexto social, assim 
como a colaboração estudante-docente, é de grande relevância no processo ensino 
aprendizagem; possibilitando, assim, boas estratégias de ensino que propiciem ações 
dinâmicas, de aquisição de habilidades e de atitudes para fortalecer a educação crítico-
reflexiva (SILVA; SENNA, 2008). 

Nessa perspectiva, considerando que o Brasil, em especial, está diante de uma 
emergência em saúde pública devido à proliferação do mosquito Aedes aegypti e 
às doenças transmitidas por esse vetor (a Dengue, a febre Chikungunya e a Zika), 
a mobilização das instituições de ensino, em todo território nacional, deve reforçar 
as ações de consciência sanitária e de educação em saúde, reiterando o papel da 
educação na promoção da saúde e qualidade de vida das pessoas (BRASIL, 2016). 

Por isso, o Ministério da Educação (MEC), considera que: 

O Brasil precisa da participação de todos nas ações de prevenção e controle do 
mosquito Aedes aegypti para, assim, evitar todas as suas consequências e para 
proteger, de forma efetiva, a saúde de todos os brasileiros e de todas as brasileiras. 
Por isso, incentivamos outros segmentos a seguirem este nosso exemplo. De 
acordo com a gravidade que o momento exige, e prontos para realizar as ações 
necessárias, as entidades ligadas à educação aqui representadas, e sob a 
coordenação do MEC, firmamos este Pacto da Educação Brasileira Contra o Zika e, 
juntos, nos mobilizaremos para realizar o Plano de Ações que nos comprometemos 
a construir para o enfrentamento ao Aedes aegypti, e suas consequências, em 
todos os segmentos da Educação Brasileira. Só numa Pátria Educadora se é capaz 
de vencer o desafio imposto por essa emergência. (BRASIL, 2016, p.03)

Nesse cenário, Chrizostimo e Brandão (2015) afirmam que o profissional 
enfermeiro deve conceber a saúde das pessoas como um tema que se refere a elas 
mesmas, auxiliar na construção da autonomia das pessoas no processo de vida, 
considerar capacidade máxima de tolerar, enfrentar e corrigir os riscos e os problemas 
de saúde que estão presentes na história de vida de cada indivíduo.

Para tanto, é necessário que o processo ensino-aprendizagem em enfermagem 
defenda as práticas educacionais e de atenção à saúde que potencializem os sujeitos, 
neste caso, os discentes, com a finalidade de agirem na concretização das mudanças 
sociais (SILVIA, 2010). 

Surge, portanto, a necessidade de promover e ampliar práticas inovadoras e 
facilitadoras em favorecimento da aprendizagem discente. 
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No modelo da educação em saúde radical, ao invés de trabalhar com os 
indivíduos, considerados alvos isolados, busca-se atingir objetivos trabalhando 
grupos. Partimos de uma premissa mais recente de abordagem em educação, 
utilizando a metodologia de grupo, onde ocorrem trocas de ideias e experiências 
potencializando o resultado de mudanças de comportamento em grupo, além de 
abrir espaços para discussão do ambiente e das ações de toda a comunidade 
escolar. (RASCHE; SANTOS, 2013, p. 608)

Apesar dessa evolução, observa-se que as práticas educativas propostas 
ainda tendem para uma postura passiva e o não favorecimento do desenvolvimento 
da capacidade de resolução de problemas e do poder crítico-reflexivo por parte dos 
discentes (FREITAS et al., 2016).

Para tanto, objetivou-se descrever um relato demonstrando as ações de combate 
ao mosquito, de forma a promover uma reflexão crítica nos discentes em uma instituição 
da rede federal de ensino no município de Canindé, interior do Ceará.

2 |  METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência, que de acordo com Eckert (2009), para 
sistematizar uma experiência não é simplesmente um relato ou uma publicação, mas 
aborda um processo de reflexão e julgamento crítico de uma experiência visível, com 
o objetivo de provocar processos de aprendizagem.  

O cenário no qual as atividades foram desenvolvidas foi o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia (IFCE) localizado na cidade de Canindé, interior do 
Ceará. 

O IFCE faz parte da rede federal de ensino público, distribuída em todas as regiões 
do estado, sendo, atualmente, 32 campus efetivamente implantados, localizados nos 
municípios do Ceará. O instituto propõe uma educação inclusiva e de qualidade, com 
foco no desenvolvimento social e econômico da região. 

O planejamento das ações educativas e sua execução ocorreram nos meses 
de fevereiro a abril de 2016. Neste período, foram mobilizados cerca de trezentos 
discentes que cursavam nos turnos matutino, vespertino e noturno o ensino técnico e/
ou superior. 

A enfermeira da instituição faz parte do grupo que compõe a assistência estudantil 
do campus. Esteve presente nas salas de aula rediscutindo com alunos e professores 
propostas de educação em saúde e qualidade de vida. 

A perspectiva dialógica e participativa objetivou a importância da mobilização 
nacional, com ênfase no combate e eliminação dos criadouros do mosquito, através 
da limpeza e vistoria, periodicamente, em suas residências. 

Foram distribuídos panfletos informativos, discutidos casos clínicos e exposição 
ao vetor de transmissão, além da criação de vídeos pelos alunos e professores sobre a 
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temática. Os vídeos foram confeccionados a partir do concurso “Pesquisar e Conhecer 
Para Combater o Aedesaegypti” do Ministério da Educação. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A estratégia permitiu que os discentes tivessem a oportunidade para refletir o 
assunto trabalhado, tendo facilitado o desencadeamento de novos questionamentos 
sobre as doenças transmitidas pelo Aedes. As perguntas que surgiam ao longo do 
debate eram esclarecidas pela enfermeira do campus.

A presença do enfermeiro na escola torna possível e é determinante para a 
atenção aos processos de promoção em saúde ao desencadear ações, promover 
discussões, estimular debates técnicos e apresentar sua perspectiva em relação 
aos processos de saúde e doença, além de fortificar as relações sociais entre os 
profissionais da educação e da saúde. O enfermeiro torna-se responsável pelo 
cuidado e observação da rotina escolar, atentando para os problemas encontrados 
e suas possíveis soluções. (RASCHE; SANTOS, 2013, p. 609)

Observou-se que muitos deles afirmaram não conhecer o processo de proliferação 
(ciclo de vida do mosquito), e das doenças transmitidas por ele atualmente. Assim, gerou 
oportunidade para refletir o assunto trabalhado, tendo facilitado o desencadeamento 
de novos questionamentos. 

Estratégias como essas, favorecem de forma significativa os resultados do 
processo ensino-aprendizagem, procurando assim, caminhos alternativos, que tornem 
o aluno sujeito da aprendizagem e o docente como mediador também desse processo 
(FREITAS et al., 2016). 

O diálogo com este público deve demonstrar que a educação é o principal 
instrumento de consciência social, e que cada um seja multiplicador desse 
conhecimento na sua comunidade.  É importante destacar que os alunos revelaram, 
durante a discussão do tema, que além das aulas teóricas, possuem amplo contato 
com a comunidade, uma vez que, para a promoção da saúde, é importante levar 
em consideração o conhecimento dos membros da comunidade sobre o processo 
de saúde-doença, sua maneira de conservar a saúde e de reagir diante da doença 
(SILVIA et al., 2010). 

O planejamento de ações realizadas, com práticas direcionadas refletindo sobre 
a problemática de saúde nacional, resulta em um processo dinâmico mais interativo. 
Portanto, a promoção da saúde se faz pela discussão de estratégias coletivas e 
individuais para melhorar as condições de vida, promovendo uma aprendizagem 
significativa.  

A promoção da saúde estende a compreensão de que a saúde não é apenas a 
ausência de doença, conceito proposto pela Organização Mundial de Saúde na década 
de 50, e desenvolve a compreensão da saúde como um estado positivo, tratando-a 
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como uma rede complexa de interdependências e inter-relações (FRAGA et al., 2013).
Desse modo, os estudantes compreenderam que, através da educação 

em saúde, pode-se evitar as consequências da não eliminação dos criadouros do 
mosquito, protegendo, de forma mais efetiva, a saúde dos cidadãos pelo processo de 
capacitação e, portanto, beneficiando a qualidade de vida das pessoas.

4 |  CONCLUSÃO

Embora compreendendo que o estudo contribuiu de forma inicial para o resgate 
da sensibilização sobre o tema, com estratégias participativas de ensino aprendizagem, 
considera-se a possibilidade da realização de outras alternativas, utilizadas de forma 
permanente, para a mudança de comportamento frente à problemática de saúde 
pública. 

Recomenda-se a continuidade de ações desse âmbito, não só nessa instituição 
como nas demais. Ações desta natureza propiciam o resgate e a produção do 
conhecimento na área de promoção e proteção da saúde, indicando caminhos e 
perspectivas para continuidade e avanço no ensino e pesquisa.

Esse espaço educacional, aqui em destaque, representa, ainda, um grande 
desafio. Encontrar a promoção e saúde nesses locais requer o reconhecimento da 
relevância em âmbito nacional do seu significado para desenvolvimento de outras 
habilidades para sua execução no processo ensino aprendizagem no ambiente escolar. 
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